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INTRODUçAO
O presente treinamento teve como objetivo mostrar as tec
nicas de obtenção e a metodologia de interpretação de dados de senso
riamento remoto e sua relevante importância para a caracterização dos
recursos naturais. Na aquisição destes dados são abordados os temas
referentes aos princTpios do sensoriamento remoto, que se baseiam na
energia eletromagnetica, suas principais fontes e seus comportamentos.
Os metodos de sensoriamento remoto comumente usados são:
fotografias ae reas em preto e branco ou coloridas, imagens de radar,
cujo produto e extraTdo em preto e branco e as imagens orbitais.
Neste treinamento foi dado maior ênfase aos produtos obti
dos atraves dos satelites da serie LANDSAT, suas escalas de trabalho,
sua resolução no terreno, sua amplitude espectral e seu desempenho em
tornar possTvel realçar alvos de maior interesse consoante as faixas
espectrais possibilitando uma melhor delimitação e identificação dos
alvos analisados.
~RE/I.DE ESTUDO
A ãrea de estudo localiza-se na região Amazônica, no nor
deste do Estado do Mato Grosso representada na folha SC-22-TOCANTINS,
da carta do Brasil ao milionesimo do I.B.G.E., com longitude oeste
compreendida entre W 50°00' e W 51030' e latitude sul entre S 11°00'
e S 12°00', tendo os seguintes rios principais: Rio Araguaia, Rio Ta
plrape e Rio das Mortes. A ãrea tem como sede de municlpio a cidade
de São Felix, que ê ligada ao povoado Encanto, pela BR-158, aprese~
tando ainda os povoados de Santa Isabel do Morro e Patiza.
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MATERIAL E MfTODOS:
o material utilizado foi uma imagem MSS/LANDSAT do dia
23 de junho de 1977, de órbita 234, ponto 20, na escala de 1 :500.000
nos canais 5 e 7.
o método empregado foi 'o da anãlise visual da imagem atr~
ves da demarcação dos niveis de cinza (tonalidades), estabelecendo-se
uma codificação numérica para as classes encontradas nos dois canais.
Em articulação com a localização das mesmas foram observadas as varia
ções tonais (reflectância e absortância) entre as classes e dentro das
classes, para melhor apreciação da ãrea estudada, observando-se ainda
os limites e as ãreas 'de transição.
RESULTADOS E CONCLUSCES:
Os resultados obtidos neste treinamento com base no trata
mento visual da imagem MSS/LANDSAT, são evidenciados em uma legenda ela
borada e apresentada em anexo, mostrando as classes identificadas, os
niveis de cinza por elas apresentados com suas respectivas localiza
ções e codificações, citando ainda as provãveis causas das variações
tonais dentro das classes com base na morfologia, rede de drenagem e
outros aspectos fisicos como areas de ocupação em projetos agropecu~
rios e zonas urbanas de maior modificação antrõpica.
Devido a inexistência de uma tomada de imagem num periodo
de chuvas, que nos tornaria mais fãcil a delimitação das ãreas periodl
camente inundadas e das ãreas de vãrzea, torna-se um pouco imprecisoos
limites das classes nos dois canais, atenuando a preclsao da anãlise.
Os niveis de cinza existentes na imagem estão variando
desde a completa exposição do solo, que no canal 5 se apresenta com a
maior reflectância, aparecendo com tonalidade clara, ate os maiores ni
veis de absorção nos dois canais para os lagos e os cursos d'agua sem
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sedimentos em suspensão, que aparecem em tonalidades escuras (1), e~
quanto que nas outras classes as variações tonais tem diversos fato
res que possibilitam estas uniformidades.
Este mapeamento obtido poderia ser mont torado ,
um acompanhamento constante que poderã ser feito de 18 em 18
que é o tempo em que o satélite necessita para varrer a mesma
por duas vezes consecutivas.
segundo
dias,
area
Na tabela a seguir sao apresentadas as 9 classes identl
ficadas na imagem de orbita 234/20, bem como os niveis de cinza codi
ficados para cada classe. A distribuição espacial de algumas destas
classes tambem é apresentada nesta tabela.
-I I Nivei s de cinza LOCALIZAÇAOC L A S S E S II j
I I Cana 1 5 Canal 7
1 IFloresta de terra firme 2 3 6 7
I
21Area period. inundada 4 5 3 4
I i Prox. a calha dos gra~3 iArea de varzea 3 4 5 6 des riosI ,
2 3 6 7 Ao longo dos cursosI4 Mata de qa ler ia d agua
5 iFloresta remanescente 3 4 5 6
I
6 'Queimadas 2 3 1 2
7 Projetos agropecuãrios 7 8 5 6
8 Solo exposto 8 9 7 8
9 Lagos 1 2 1 2
Em areas perlodlcamente
I inundadas I
, Prox. a margens das pri
cipais estradas
'a or a ura os nos I
e em proj. agropecuãrio
1 - Os niveis de cinza para a classe 1 variam devido aos aspectos de
relevo, e possivelmente a diversificação florlstica da região.
(])- t oportuno ree: altGl':;ue a pree enç a de seàimentos em =euepens ao
nos corpos ,J'apua ea: carac ter-i z adce por tons c l.aroe no canal: 5~
em cont.rapairt i da aos :;01'2S eecurce no canal ? (faixa do IV pi-oxi:
mo.
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2 - Dentro da classe de ãrea periodicamente inundada a variaçã.o decor
re em face aos estãgios e distribuição da vegetação e do teor de
umidade. A vegetação nesta area poderia corresponder a campos-cerrado. -
3 - A variação nos níveis de cinza da area de varzea ocorrem devido a
composição, estrutura e porte da vegetação em correlação aos aspec
tos dos solos. A vegetação nesta area poderia corresponder a cam
pos de varzea.
4 - As matas de galeria têm níveis de cinza variados, por que são de
correntes do efeito de borda dos curso d'agua e tambem apresentam
diversificação floristica, quanto apresentam maior exuberância,tem
maior absorção no canal 5 devido a maior quantidade de componen
tes ativamente clorofilados e, consequentemente uma maior reflec
tância no canal 7, tambem explicada pela maior densidade de cober
tura fo1iar.
5 ~ A floresta remanescente situada em areas que são periodicamente
inundadas respondem em tons comumente próximos da classe 1, mas
esta pequena variação refere-se ao grau de adaptação da vegetação
em relação a lâmina d'agua que recobre a região por um determina
do tempo do ano.
6 - Os tons de cinza das queimadas variam de acordo com a epoca que
foram realizadas. Queimadas mais recentes tem grande absorção no
canal 5 e tambem no canal 7, com o decorrer do tempo a area vai
sendo ocupada por vegetação (cultura) e a resposta vai se alteran
do nos dois canais, quando passa a acontecer uma gradação para
tons menos escuros.
7 - Os projetos agropecuarios variam consoante os estaqios das pasta
gens, constando desde o solo completamente exposto às pastagens:
em pleno vigor vegetativo.
8 - Os solos expostos, na area estudada, normalmente apresentam alta
reflectância nos dois canais, variando apenas com o teor de umida
de e características químicas intrínsecas.
9 - Os 1agos e cursos de ãgua absorvem a radiação do canal 7 quan
do não ha sedimentos em suspensão. Quando isto acontece a absor
ção e atenuada e consequentemente os tons de cinza variam em fun
ção da reflectância dos componentes em suspensão. No canal 5 a
presença desses sedimentos acarreta tons mais claros.
